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poder econômico da nação que 
acabará por tornar irresistível 
sua capacidade competitiva 
com outros detentores de fon-
tes de riqueza dentro de sua 
área nacional, com a incorpora-
ção de novos estatutos jurídi-
cos, tarifários etc., que dão ou-
tras aberturas, perspectivas e 
chances à versatilidade dos in-
teresses nacionais, sem confli-
tos agudos. 

O nacionalismo exige o 
aproveitamento não apenas 
dos recursos nacionais, mas 
também de seus agentes. O pri-
meiro desses agentes é a empre-
sa nacional, com seu know-how 
e seu aparelho de produção. O 
empresário nacional não pode 
ser tratado como um suspeito 
ao desenvolvimento da coletivi-
dade, da nação, mas como sócio 
natural. Seu primeiro sócio. O 
gap que às vezes, em casos ex-
cepcionais, se verifica entre o 
interesse da empresa privada 
nacional e o interesse do desen-
volvimento do país, deve-se. 
apenas à falta de uma política 
econômica que insira e coorde-
ne, como parte do planejamen-
to global do desenvolvimento 
de cada setor da atividade pri-
vada. 
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(N. desenvolvimento foi al-
çado pela sociologia à 

kj categoria de ideologia 
política. Mais do que isto: pare-
de ser a única ideologia política 
Válida para os países economi-
çamente dependentes ou em 
trânsito para a emancipação 
econômica. Sua promoção é, 
portanto, um processo civiliza-
tório, isto é, um mecanismo por 
meio do qual se operam as mu-
danças quantitativas e qualita-
tivas nas estruturas nacionais e 
regionais. 

O processo de desenvolvi-
Me4to não pode ser fragmentá-
rio. O desenvolvimento é um 
processo unitário, isto é, tem 
que operar simultaneamente 
nos três campos da atividade 
econômica: das atividades pri-
Mátlas -- agrícolas; das secun-
dárias — industriais; e das ter-
4iárias — serviços. Tem que ser 
c oWigurado um programa 
geoeconômico, para manter seu 
caráter unitário. Do contrário, 
não se fará uma nação desen-
Volvida, mas um arquipélago 
de ilhas de prosperidade e de 
pobreza. E estas serão sempre 
mais numerosas do que aque-
las;..E mais populosas. 

O desenvolvimento das na-
ções periféricas pode contar até 
Com a simpatia humana dos 
Países poderosos. Mas não pode 
contar, em termos absolutos, 
com a solidariedade de seus re-
cursos. A própria moral econô-
mica dos poderosos coloca os 
interesses acima dos sentimen-
tos. Um país que trava a luta 
pelo desenvolvimento não deve 
Magnificar a importância da 
ajuda externa. Deve, antes, ad-
quirir a consciência de que po-
de e deve desenvolverse com 
seus próprios recursos. 

O subdesenvolvimento é ca-
racterizado por falta de capitais 
para o aproveitamento do po-
tencial de riqueza. Mas, a partir 
de certo nível de capacidade 
política, o problema da forma-
ção de capitais se converte nu-
ma questão de transformar a 
poupança virtual existente na 
coletividade em poupança efe-
tiva e real. Isto é: a capacidade 
política cria capacidade econô-
Mica. Nenhuma sociedade 
apresenta problemas de desen-
volVimento que não possa re-
solver com O pleno emprego ra-
cional de seus recursos: a mão-
de-obra, o potencial energético, 
solo, subsolo etc. O desenvolvi-
mento é, assim, uma tarefa da 
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própria nação que a ele aspira, 
e não das outras nações. 

O aproveitamento do poten-
cial econômico para a geração 
de recursos deve ser escalona-
do: antes de voltar-se para a 
poupança ociosa, o desenvolvi-
mento deve valer-se da poupan-
ça existente, já atuante e pro-
dutiva, representada pelo esfor-
ço da empresa privada nacional 
— aliada natural e interessada 
direta no desenvolvimento que 
deve ser prestigiada, consolida-
da e chamada a engajar-se no 
planejamento global do enri-
quecimento do país. O empre-
sário nacional tem que ser mo-
tivado a tornar-se o primeiro 
agente para a imaginação, a 
iniciativa e a efetivação de no-
vos aproveitamentos do poten-
cial de recursos ociosos nas di-
versas áreas. 

Sendo o 'desenvolvimento 
uma tarefa da nação nele inte-
ressada, o nacionalismo há de 
ser seu instrumento, sua vigên-
cia e sua condicionante. Não há 
desenvolvimento sem naciona-
lismo. O nacionalismo é a von-
tade de um povo de fazer por 
sua própria conta o seu pro-
gresso. Será ingênuo esperar 
que os outros façam por nós 
aquilo que nós mesmos não nos 
dispomos a fazer. Nacionalismo 
não é xenofobia nem hostilida-
de contra o estrangeiro: é uma 
postura ontológica e existen-
cial, pela qual recusamos a en-
tregar aos outros o comando de 
nosso próprio destino econô-
mico. 

O nacionalismo consiste, 
pois, na mobilização, no co-
mando e no aproveitamento 
dos potenciais de riqueza da 
nação. Uma nação jurídica e 
politicamente soberana pode 
ter a propriedade, mas não a 
posse de suas riquezas. É preci-
so .associar o direito de proprie-
dade ao exercício de posse. Ter 
a propriedade sem dela apro-
priar-se é uma inocuidade. Daí 
porque não há exemplo, neste 
século, de nenhuma nação que 
se tenha empenhado no desen-
volvimento sem ao mesmo tem-
po promover a apropriação de 
suas fontes de riqueza. 

A apropriação não implica 
sempre uma expropriação vio-
lenta, mas antes uni processo 
gradualista, que deve abranger 
primeiro aquelas fontes de ri-
queza que ainda estão ociosas. 
Seu aproveitamento gera um 

ARA uma política de xe- 
nofobia, a empresa es- 
trangeira é um inimigo. 

Para o nacionalismo, a empresa 
estrangeira é um competidor. A 
arma a usar contra o competi- 
dor não é a agressão. É a com- 
petição. E quem tem de compe- 
tir com a empresa estrangeira é 
a empresa nacional. Daí porque 
o Estado tem o dever de fortale- 
cer o empresário nacional, para 
o fim de uma competição que 
interessa a toda a coletividade. 

O nacionalismo torna-se 
num instrumento tão evidente 
do desenvolvimento, isto é, na 
melhoria do nível econômico de 
toda a nação, que não há de ser 
por outra razão que suas con-
quistas motivam, fascinam e 
exaltam a opinião popular em 
todos os países. Nem será por 
acaso que todos os governos 
dele se servem, nos países em 
desenvolvimento, alguns dema-
gogicamente, outros com since-
ridade, para mobilizar politica-
mente o povo e assegurar sua 
solidariedade. 
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